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A Correlação entre Diversidade Genética e Diversidade de Espécies (SGDC, sigla do inglês 
Species-Genetic Diversity Correlation) é uma abordagem de Genética de Comunidades que tem 
por finalidade investigar e quantificar a correlação entre a diversidade genética e a diversidade 
de espécies que, sob a influência de fatores ambientais, moldam os padrões de biodiversidade 
dentro das comunidades. A biodiversidade é didaticamente dividida em três níveis hierár-
quicos, diversidade de comunidades (ou ecossistemas), diversidade de espécies e diversidade 
genética (ou de genes). Tradicionalmente, a diversidade genética é estudada pela Genética de 
Populações, enquanto a diversidade de espécies, também conhecida como riqueza de espécies, 
fica a cargo da Ecologia de Comunidades. Dessa forma, as pesquisas de SGDCs consistem em 
abordagens interdisciplinares, que aplicam, simultaneamente, conceitos de Genética e Eco-
logia estabelecendo uma ponte com a Evolução para a interpretação dos fenômenos naturais 
estudados.

O que é SGDC? 
Como surgiu?
Você já reparou o quanto é diversa a natu-
reza? Tantas formas, tantas cores! Já parou 
para pensar o motivo de tanta coisa dife-
rente? Atualmente pensamos que toda essa 
variação é consequência de vários processos 
microevolutivos, como mutação, deriva ge-
nética, seleção natural e fluxo gênico, que 
atuam em populações com diferentes níveis 
de estrutura espacial e sistemas de acasala-
mento, gerando e organizando padrões na 
diversidade genética (diversidade dentro de 
uma espécie) e que estudamos em “Genéti-
ca de Populações”. Por outro lado, também 
podemos pensar na variação sob uma pers-
pectiva mais ampla, como na diversidade de 
espécies, nos porquês de uma comunidade 
ser mais rica em termos de quantas espécies 
abriga, e nos processos macroevolutivos que 
influenciam essa diversidade, questões estu-
dadas pela “Ecologia de Comunidades”.

Muitas pessoas refletiram sobre questões e 
identificaram a existência de padrões espa-
ciais e temporais de diversidade biológica 
simultaneamente no nível das espécies e no 
nível das comunidades e, mais importan-
te, na tentativa de entender esses padrões, 
lançaram hipóteses. Primeiro, pode ocorrer 
sobreposição entre os diferentes níveis da 

biodiversidade, o que influencia na quanti-
dade de diversidade de um nível no outro. 
Segundo, a diversidade genética e a diversi-
dade de espécies respondem de forma seme-
lhante a processos relacionados ao local onde 
as populações estão inseridas. Essas hipóte-
ses permitiriam entender a correlação que 
pode aparecer entre a diversidade genética e 
a diversidade de espécies ao longo do espaço 
geográfico ou ao longo do tempo.

Assim, para estudar os padrões de biodi-
versidade no tempo-espaço, são necessários 
conhecimentos tanto da Genética de Popu-
lações quanto da Ecologia de Comunidades. 
É nesse contexto de interdisciplinariedade 
que surge a “Genética de Comunidades”, uma 
área de estudo que visa entender como a di-
versidade genética dentro de uma espécie e 
entre as espécies respondem a fatores am-
bientais e a processos históricos para moldar 
a composição biológica da comunidade.

Considerando a Genética de Comunidades, 
é possível que a diversidade genética esteja 
diretamente relacionada com a diversidade 
de espécies e vice-versa, uma influenciando a 
outra, criando-se padrões de correlação dado 
um ou múltiplos fatores ambientais atuando 
em diferentes níveis hierárquicos da diversi-
dade biológica. Esses e outros pressupostos 
podem ser testados por meio do que se deno-
minou de SGDC (do inglês Species-Genetic 
Diversity Correlation).
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É importante ressaltar que nosso objeti-
vo aqui não é detalhar as análises SGDCs, 
mas sim apresentar os conceitos básicos re-
lacionados à SGDC para, então, mostrar a 
importância desses estudos no planejamen-
to das ações de conservação simultânea da 
diversidade genética e de espécies, algo que 
tem se mostrado mais problemático do que 
parecia ser até pouco tempo.

Base conceitual  
das estimativas  
de biodiversidade
O conceito de Biodiversidade surgiu na déca-
da de 1980 em meio a debates sobre a preo-
cupação de alguns pesquisadores e ativistas 
com a destruição de habitats e o acelerado 
processo de extinção de espécies que ameaça, 
até hoje, a diversidade biológica. Biodiversi-
dade é uma forma sintética e integrada de se 
referir à diversidade biológica, que sempre 
foi formalmente mais bem definida em um 
contexto ecológico. Essa conceituação pode 
ser entendida como sendo a diversidade 
de genes dentro das espécies, a diversidade 
de espécies nas comunidades e a diversida-
de de ecossistemas, uma definição ampla e 
funcional estabelecida na Convenção sobre 
Diversidade Biológica (CDB), lançada pelo 
programa das Nações Unidas para o Meio 
Ambiente (PNUMA), durante a Conferên-
cia das Nações Unidas sobre Meio Ambiente 
e Desenvolvimento (ECO92).

Historicamente, a diversidade de espécies 
ou de ecossistemas tem sido priorizada no 
planejamento da conservação, sendo que a 
diversidade genética é negligenciada nesse 
contexto considerado, ocasionalmente, em 
planos de conservação específicos de espé-
cies. Provavelmente, isso acontece porque a 
amostragem da diversidade genética exige 
maiores esforços de coleta e laboratorial, sem 
contar que apenas recentemente o acesso à 
variabilidade genética por meio de marcado-
res moleculares tornou-se mais acessível. As-
sim, os padrões de diversidade genética eram 
considerados apenas de forma subliminar 
nos programas de conservação em escalas 
mais amplas, assumindo-se que a diversidade 

nos diferentes níveis é governada por forças 
semelhantes, ou seja, acreditando-se que lo-
cais com alta diversidade de espécies também 
comportaria alta diversidade genética das 
mesmas. Entretanto, muitos estudos, como 
algumas análises SGDCs, têm mostrado que 
isso nem sempre acontece e que existe a ne-
cessidade de se repensar as ações práticas de 
conservação para desenvolver métodos que 
consigam abranger os diferentes níveis de 
biodiversidade.

A diversidade genética intrapopulacional é 
de grande importância para manter o po-
tencial evolutivo e adaptativo das espécies 
ao longo do tempo, já que a perda de diver-
sidade genética reduz a capacidade adaptati-
va das populações em resposta às mudanças 
ambientais e, consequentemente, aumenta o 
risco de extinção das espécies. Chamamos de 
diversidade genética a medida de biodiversi-
dade verificada a partir de dois componentes 
básicos da variação em nível genético, que 
ocorrem entre e dentre populações e indiví-
duos de uma determinada espécie. Essa di-
versidade pode ser mensurada considerando 
o número (riqueza) de alelos existentes e a 
frequência com que esses alelos ocorrem em 
uma população, ou subpopulações.

Para compreender melhor esse conceito de 
diversidade genética, observar as situações 
ilustradas na Figura 1. Em P.1 observa-se 
uma população que não possui diversida-
de genética, apresentando apenas um alelo. 
Quanto mais alelos diferentes existirem em 
uma população, maior será a diversidade ge-
nética dessa população, sendo esse um com-
ponente da diversidade genética. Entretanto, 
outro componente importante na quantifi-
cação da diversidade genética é a frequência 
com que esses diferentes alelos ocorrem na 
população. Na prática, um alelo precisa ter 
uma frequência mínima para ser considerado 
um alelo alternativo e ser um indicativo de 
polimorfismo. As populações P.2 e P.3 têm 
a mesma quantidade de diversidade genéti-
ca, considerando o componente de riqueza 
alélica, ou seja, ambas possuem dois alelos, 
diferindo apenas em termos de frequência 
relativa destes alelos nos indivíduos e na po-
pulação como um todo. Na população P.2, 
a diversidade genética acontece tanto entre 
quanto dentro dos indivíduos, sendo distri-
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buída ao acaso. Por outro lado, a população 
P.3 está estruturada de maneira que não há 
diversidade genética dentro dos indivíduos, 
toda a diversidade acontece entre os indiví-
duos. As populações P.4 e P.5 também pos-
suem a mesma quantidade de diversidade ge-
nética considerando o componente riqueza, 
a diferença entre elas está na frequência em 
que os alelos ocorrem. Na população P.5, a 
grande maioria dos indivíduos possui ape-
nas o alelo azul; os alelos verde, vermelho 
e amarelo, são alelos raros nessa população 
e não contribuem de maneira efetiva para 
a diversidade genética. Considerando-se o 
conjunto de populações (P.1 a P.5), podemos 
inferir que, em termos de riqueza de formas, 
as populações P.4 e P.5 têm maior diversida-
de genética do que as outras populações; em 
contrapartida, considerando-se a proporção 
em que as formas ocorrem, as populações 
P.2 e P.4 são mais diversas. E, considerando-
-se ao mesmo tempo os dois componentes, 
riqueza e frequência dos alelos, qual é mais 
diversa a população, P.2 ou a P.5? A grande 
questão é: até que ponto a riqueza de alelos 
é o componente mais importante da diversi-
dade genética? Se a riqueza for mais impor-
tante, a população P.5 é mais diversa, porque 
possui mais alelos. E ainda, até que ponto 
a proporção em que as formas ocorrem é o 
componente mais importante da diversidade 
genética? Se a frequência dos alelos é mais 
importante, a população P.2 é mais diversa 
do que a população P.5. 

Existem diversas formas de medir a diversi-
dade genética, cada índice capta um ou outro 
dos dois componentes (riqueza ou frequên-
cia de alelos) ou, ainda, ponderam os compo-
nentes. A escolha da medida de diversidade 
a ser utilizada depende dos objetivos da aná-
lise. Outra medida de diversidade genética 
que pode ser utilizada é o número médio de 
alelos por lócus polimórfico (Ap), calculada 
pela diferença entre o número de alelos do 
lócus polimórfico pelo número total de ló-
cus. Tal medida possui um problema relacio-
nado ao efeito de amostragem, mas é possível 
corrigir utilizando amostras de tamanhos 
semelhantes.

A heterozigosidade esperada sob Equilíbrio 
de Hardy-Weinberg (He) é uma medida de 
diversidade genética bastante utilizada nas 

análises em Genética de Populações, que 
pode ser entendida como sendo a frequên-
cia esperada de heterozigotos nas condições 
de Equilíbrio de Hardy-Weinberg, ou seja, 
se não há um efeito importante de algum 
fator evolutivo na população. A partir dessa 
medida, a população P.2 possui maior di-
versidade genética do que a população P.5 
(Figura 1); assim, os alelos raros pouco con-
tribuem para He e a proporção em que as 
formas alélicas ocorrem têm peso maior do 
que o componente riqueza para a quantifi-
cação da diversidade genética, porque capta 
o efeito do balanço das frequências alélicas. 
Todo esse raciocínio pode ser estendido para 
a comparação entre as diferentes populações, 
em diferentes níveis hierárquicos, portanto, 
de modo que a heterozigose nesse nível passa 
a ser uma medida de diferenciação entre as 
populações, sendo a base das famosas esta-
tísticas-F de Sewall Wright. Entretanto, no 
contexto das relações SGDC, o foco, por 
enquanto, está mais na diversidade genética 
dentro de cada população ou subpopulação, 
como discutido anteriormente.

A diversidade ecológica também pode ser 
avaliada a partir da composição de espécies 
das comunidades, de habitat ou mesmo de 
biomas em uma região, também com base nos 
mesmos dois componentes de riqueza e fre-
quência relativa das abundâncias das unida-
des básicas. As medidas mais comuns usam 
espécies como unidades básicas, mesmo con-
siderando uma série de dificuldades na sua 
definição ou conceituação. A diversidade de 
espécie, portanto, pode ser expressa também 
por diferentes métricas combinando a rique-
za de espécies e a abundância (número de 
indivíduos) dessas espécies em um ou mais 
locais. Essas medidas de diversidade genética 
e de espécies têm sido extensivamente apli-
cadas para estudar os padrões espaciais de 
biodiversidade e para definir estratégias de 
conservação de forma independente. Recen-
temente pensou-se que a diversidade genéti-
ca e a diversidade de espécies podem ser cor-
relacionadas ao longo do espaço geográfico, 
gerando assim as relações SGDC, avaliando 
se esses níveis hierárquicos da biodiversidade 
são controlados por processos não-indepen-
dentes. As análises SGDCs fornecem um ar-
cabouço teórico e empírico que possibilitam 
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Análises SGDC
As correlações são métodos estatísticos uti-
lizados para quantificar relações entre variá-
veis, com a finalidade de observar o compor-
tamento de uma variável mediante a variação 
de outra. Assim, as variáveis podem estar 
positivamente correlacionadas, quando os 
valores de uma variável aumentam, os valo-
res da outra, também, aumentam; negativa-
mente correlacionadas, quando os valores de 
uma variável aumentam, os valores da outra 
diminuem ou serem independentes, ou seja, 
não estarem correlacionadas. As relações en-
tre variáveis podem ser expressas estatistica-
mente por diferentes tipos de coeficientes de 
correlação, tais como a correlação de Pearson 
e de Spearman. Esses coeficientes de corre-
lação são bastante utilizados para avaliar as 
relações entre variáveis e ambos variam em 
valor de -1 a 1. Dessa forma, podem ser em-
pregados para estimar a SGDC entre essas 
medidas de diversidade e outras variáveis 
ambientais ou geográficas.

SGDC é um arcabouço teórico e empírico 
que reúne uma série de métodos estatísticos 
para avaliar teorias que têm por objetivo ex-
plicar a variação simultânea dos padrões es-
paciais e/ou temporais nos níveis de diversi-
dade genética e de espécies da biodiversidade. 

Figura 1.
Populações com diferentes 
quantidades de diversidade 
genética. Os pares de 
círculos representam 
indivíduos diploides e cada 
cor corresponde a um alelo 
diferente. Considere: P.1: 
População 1; P.2: População 
2; P.3: População 3; P.4: 
População 4 e P.5: População 5.

Em princípio, a ideia é realizar uma correla-
ção entre diversidade genética e diversidade 
de espécies, buscando-se detectar padrões 
espaciais ou temporais e, ao mesmo tempo, 
testar a influência de fatores ambientais nes-
sa correlação para compreender os processos 
que dão origem ou mantém esses padrões. À 
primeira vista, parece uma tarefa fácil, mas 
isso depende do sistema que será analisado, 
das hipóteses que serão testadas, dos índices 
de diversidade utilizados e da quantidade de 
variáveis ambientais testadas.

A pergunta para tais métodos é: como esse 
tipo de pesquisa é realizado? As análises de 
SGDCs seguem uma lógica metodológica, 
que inclui uma série de modelos matemáti-
cos e testes estatísticos que variam conforme 
a proposta do estudo. De maneira bastante 
simplificada, as análises consistem em:

1.	Definir a(s) espécie(s) focal(is). A espécie 
focal é aquela que será utilizada para obter 
dados de diversidade genética;

2.	Definir o grupo de espécies que será cor-
relacionado com a diversidade genética da 
espécie focal;

3.	Obter os dados de diversidade genética 
(DG) da(s) população(ões) da espécie fo-
cal;

investigar como a variação genética dentro 
das espécies, a diversidade de espécies e os 
fatores ambientais interagem. Assim, forne-

cem informações úteis para compreender as 
forças que atuam sobre a biodiversidade na 
formação dos padrões espaciais e temporais.
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4.	Obter os dados de diversidade de espécies 
(DE) de outras espécies que coexistem 
com a espécie focal, que podem ser dados 
de comunidade (no qual existem proces-
sos de interação biótica entre as espécies, 
como competição ou predação), ou mais 
frequentemente, de “assembleias” de espé-
cies (que são na verdade grupos taxonô-
mica ou filogeneticamente definidos);

5.	Definir as variáveis do local que serão 
testadas, como por exemplo, tamanho 
da área, conectividade e heterogeneidade 
espacial-temporal, bem como outras va-
riáveis ambientais ou climáticas que po-
deriam explicar os padrões de biodiversi-
dade nos dois níveis;

6.	Realizar a correlação entre os dois níveis 
de diversidade (DG x DE).

Fatores que 
influenciam  
na SGDC
Os fatores que influenciam na SGDC po-
dem ser quaisquer variáveis do local ou da 
comunidade. Os fatores locais são aqueles re-

lacionados à variação nos tamanhos médios 
da população, que por sua vez são mediados 
pelas características ambientais e geográficas 
do local, tais como conectividade, isolamen-
to, clima, disponibilidade de recursos, tama-
nho da área e heterogeneidade espaço-tem-
poral. Os fatores da comunidade, também, 
são relacionados à variação nos tamanhos 
médios da população, mas diferentemente 
dos fatores locais, são mediados pelas inte-
rações ecológicas entre as espécies que com-
põem a comunidade, e incluem competição, 
predação e mutualismo.

Tanto os fatores locais quanto da comuni-
dade podem induzir efeitos paralelos sobre 
os genes e as espécies, por meio de processos 
microevolutivos tais como mutação, deriva 
genética, endogamia, seleção natural e fluxo 
gênico. Dessa forma, os processos microevo-
lutivos interferem diretamente na diversida-
de genética e indiretamente na diversidade 
de espécies sob a influência de fatores do lo-
cal e/ou da comunidade. Essas relações entre 
diversidade genética e de espécies mediadas 
por fatores locais e da comunidade podem 
ser analisadas por meio da SGDC e quando 
detectada correlação, a SGDC apresenta um 
sinal positivo ou negativo, como demostrado 
na Figura 2.

Figura 2.
Influência de processos 
microevolutivos na diversidade 
genética e suas consequências 
na diversidade de espécies. 
Considere DG x DE: Correlação 
entre diversidade genética 
e diversidade de espécies; 
DER: deriva genética; END: 
endogamia; FLG: fluxo gênico; 
MUT: mutação SEL: seleção 
natural.

Diferença entre  
a e b-SGDC
Podemos pensar em pelo menos dois tipos 
de SGDC: a-SGDC e b-SGDC. A a-SG-
DC consiste na correlação entre a diversida-
de genética e diversidade de espécies, dado 

um fator e o efeito que ele causa na SGDC, 
focando em diversidade genética e de es-
pécies local. Já a b-SGDC é utilizada para 
analisar correlações de diversidade genética e 
diversidade de espécies entre pares de comu-
nidades e populações, considerando a locali-
zação geográfica e a composição genética e de 
espécies que detêm (Figura 3).
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Figura 3.
Diferença entre α-SGDC e 
β-SGDC. Considere α: α-SGDC; 
β: β-SGDC; P.1/C.1: População 
1/Comunidade 1; P.2/C.2: 
População 2/ Comunidade 
2; P.3/C.3: População 3/
Comunidade 3; P.4/C.4: 
População 4/ Comunidade 
4; P.5/C.5: População 5/
Comunidade 5. Populações 
(de P.1 a P.5) referem-se às 
populações da espécie focal 
representadas pelos pontos 
em azul-claro, e Comunidades 
(de C.1 a C.5) corresponde às 
comunidades com diferentes 
composições de espécies, sendo 
que cada cor representa uma 
espécie diferente.

A a-SGDC pode ser calculada utilizando-se 
coeficientes de correlação bem conhecidos em 
estatística, como a correlação de Pearson ou 
de Spearman, variando no intervalo de -1 a 1. 
Resultados iguais a 0, indicam a inexistência 
de correlação entre as variáveis testadas (sen-
do esta a hipótese nula). Por outro lado, cor-
relações positivas ou negativas indicam que a 
α-SGDC é significativa e que processos ecoló-
gicos e evolutivos, como os descritos anterior-
mente, devem estar envolvidos em sua origem.

A α-SGDC é calculada, por exemplo, a par-
tir da relação entre o número de alelos ou 
heterozigosidade nas populações de uma 
espécie-focal e o número de espécies que en-
contramos nas comunidades nas quais essas 
populações estão inseridas, levando em con-
sideração fatores locais e/ou de comunidade. 
Por outro lado, a β-SGDC é estimada cor-
relacionando-se a dissimilaridade genética 
entre populações de uma espécie focal por 
exemplo, FST: estimador de variabilidade 
genética entre populações, com a dissimila-
ridade de espécies entre comunidades. No 
caso da β-SGDC, como se trata de uma cor-
relação de matrizes, a relação pode ser verifi-
cada por meio de Testes de Mantel, que são 

correlações de Pearson ou Spearman entre 
matrizes e não entre variáveis.

Para visualizar melhor essas relações, lançare-
mos mão de hipóteses relacionadas à origem e 
manutenção da diversidade genética e de espé-
cies já bem estabelecidas: (1) em um contexto 
de α-SGDC, ao analisar simultaneamente a 
diversidade genética e a diversidade de espé-
cies sob a influência da variável tamanho da 
área, espera-se que a variação no tamanho da 
área gere um efeito positivo na diversidade ge-
nética dentro das populações e na riqueza de 
espécies nas comunidades, considerando os 
princípios da teoria do equilíbrio da biogeo-
grafia de ilhas (MACARTHUR; WILSON, 
1967) e o modelo de ilha da genética popu-
lacional (WRIGHT, 1940). Isto é, quanto 
maior a área, maior será a diversidade genética 
e de espécies (Figura 4A); (2) em β-SGDC 
o esperado é que locais espacialmente próxi-
mos sejam mais semelhantes do que os mais 
afastados em composição de espécies se con-
siderado o padrão de decaimento por distân-
cia (SOININEN et al, 2007) que se refere à 
estrutura genética, aparece na forma que cha-
mamos de “isolamento por distância” (ROU-
SSET, 1997) (Figura 4B).
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Aplicações e 
importância dos 
estudos de SGDC
Vellend (2003) foi o primeiro trabalho com 
o objetivo explícito de investigar as SGDCs. 
Nesse estudo foram compilados 14 conjuntos 
de dados na literatura sobre diferentes grupos 
de organismos (plantas, aves, mamíferos, rép-
teis etc.) para testar a hipótese de correlação 
positiva de diversidade de espécies e diversida-
de genética em uma variedade de arquipélagos 
(Ilhas Galápagos, Ilhas Britânicas, Ilhas do 
Caribe etc.) e, ao mesmo tempo, verificar a in-
fluência das variáveis área e isolamento da ilha 
nessa correlação. Nessa pesquisa, descobriu-
-se uma correlação significativamente positiva 
entre a diversidade genética e a diversidade de 
espécies para as duas variáveis testadas, assim 
locais mais ricos geneticamente em termos 
populacionais abrigavam também um maior 
número de espécies.

Entretanto, SGDCs significativamente ne-
gativas, bem como, a inexistência de correla-
ção entre diversidade genética e de espécies 
já foram também relatadas. Uma SGDC 
negativa foi identifica por Marchesini et al. 
(2018) em uma metacomunidade de an-
fíbios da região alpina, Trentino, na Itália. 
Eles correlacionaram a diversidade genética 
neutra de uma espécie de rã comum (Rana 
temporaria) com a riqueza de espécies das 
comunidades de anfíbios para verificar se a 

diversidade genética e de espécies covariavam 
nas comunidades. Esses autores utilizaram 
conceitos já bem estabelecidos para a inter-
pretação dos processos determinantes da 
SGDC, a similaridade ecológica, sobrepo-
sição de nicho e interações interespecíficas. 
Dessa forma, eles chegaram à conclusão de 
que a relação negativa observada, provavel-
mente, ocorrerá porque a espécie focal e as 
outras espécies não são ecologicamente si-
milares. Essa interpretação faz sentido visto 
que a espécie focal possui preferências eco-
lógicas, principalmente, relacionadas à tem-
peratura, diferentes das outras espécies que 
compõem a comunidade. Assim, reforçaram 
a ideia de que nem sempre é possível prever 
os padrões de diversidade genética a partir da 
amostragem da diversidade de espécies como 
estratégia para conservação.

Reisch e Schmid (2019) correlacionaram a 
diversidade de espécies de 18 prados secos 
remanescentes nos vales dos rios Naab e La-
ber, na Alemanha, com a diversidade gené-
tica de várias espécies de plantas de prados 
secos para verificar a influência das variáveis, 
fragmentação da paisagem e condições do 
habitat, sob esses níveis de biodiversidade. 
Na verdade, eles trataram de várias espécies 
focais. Por conseguinte, observaram ausência 
de correlação entre diversidade genética e de 
espécies. Esse estudo concluiu que a proteção 
da diversidade de espécies não garante, obri-
gatoriamente, a conservação da diversidade 
genética, o que torna necessário repensar as 
estratégias de conservação.

Figura 4.
(A) Variação simultânea 
da diversidade genética 
dentro de populações e da 
diversidade de espécies nas 
comunidades em função da 
variável tamanho da área. 
(B) Dissimilaridade genética 
e de espécies em função da 
distância espacial entre as 
populações e as comunidades 
sob a influência de diferentes 
condições ambientais. Os 
diferentes formatos dos 
pontos (triângulo, círculo, 
quadrado e estrela) referem-se 
às diferentes espécies que 
compõem as comunidades; as 
cores representam diferentes 
alelos das populações, ou seja, 
a diversidade genética das 
espécies.
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Estas observações sugerem uma relação de 
independência entre os dois níveis de di-
versidade biológica em resposta aos proces-
sos ecológicos e evolutivos decorrentes de 
mudanças nas condições ambientais, que 
pode estar relacionada, por exemplo, com a 
historia evolutiva das espécies e a dinâmica 
espacial de habitats adequados. Outra ques-
tão bastante discutida, nesse sentido, é que 
a abundância de uma espécie correlaciona-se 
positivamente com sua diversidade genética, 
ao mesmo tempo que correlaciona-se nega-
tivamente com a abundância de outras espé-
cies em uma localidade (LAMY et al., 2013).

É necessário, portanto, maior cuidado na 
elaboração de planos para conservação da 
biodiversidade e, nesse sentido as SGDCs 
fornecem informações valiosas. O sinal da 
α-SGDC informa diretamente se a con-
servação de um nível de biodiversidade in-
terfere negativamente ou positivamente no 
outro. Uma α-SGDC positiva indica que, 
ao conservar a diversidade de espécies em 
um local, conserva-se também a diversidade 
genética intrapopulacional (ou vice-versa), 
sendo possível aplicar uma estratégia única 
ou geral de conservação. Em contrapartida, 
uma α-SGDC negativa sugere que a preser-
vação da diversidade de espécies local pode 
comprometer a diversidade genética dentro 
da população (ou vice-versa), sendo neces-
sário, nessa situação, mesclar estratégias 
de conservação para abarcar os diferentes 
níveis de diversidade. A β-SGDC fornece 
informações sobre a composição genética 
e de espécies entre localidades e isso é ex-
tremamente útil se pensarmos em um nível 
mais abrangente de conservação como, por 
exemplo, a possibilidade de criar redes de 
conservação com localidades biologicamen-
te complementares.

Os estudos de SGDCs são cada vez mais 
importantes como uma primeira aproxima-
ção combinando os trabalhos de Genética de 
Populações e Ecologia de Comunidades que 
se propõem a investigar a influência dos pro-
cessos microevolutivos na diversidade gené-
tica e de espécies, ajudando na compreensão 
simultânea de processos ecológicos e evoluti-
vos. Além disso, esses estudos são essenciais 
na determinação da estrutura e dinâmica das 
comunidades e, em uma perspectiva mais 

aplicada, podem ser importantes para auxi-
liar na elaboração de ações para conservação 
da diversidade biológica levando em conside-
ração diferentes níveis hierárquicos.
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